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INTRODUÇÃO

O termo cerrado designa uma vegetação de fisionomia
e flora próprias, classificada dentro dos padrões de ve-
getação do mundo como savana (Eiten 1994). O cerrado
é a savana tropical mais rica do mundo, contando com
cerca de 12 mil espécies de angiospermas (Mendonça
et al., 2008). Segundo Eiten (1994), a forma savânica
mais comum no Brasil Central é chamada de cerrado
sensu stricto, fisionomia caracterizada por apresentar
os estratos arbóreo e arbustivo bem definidos e cober-
tura arbórea variando de 10 a 60%.
Ao longo da extensão do cerrado foi constatada uma
grande constância na ocorrência de espécies lenhosas
porém com grande variação na abundância destas, de
modo que espécies abundantes em uma região podem
ser raras em outras (Felfili & Silva Júnior 2005). Desta
forma, torna - se importante para a caracterização do
cerrado o detalhamento da abundância e frequência das
espécies ao longo da região.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi realizar a descrição das
abundâncias e frequências das espécies vegetais lenho-
sas mais abundantes nas áreas de cerrado sensu stricto
da Reserva Ecológica do Roncador (RECOR)/IBGE de
modo a contemplar posśıveis variações na comunidade
ao longo desta área.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido na RECOR/IBGE, que está lo-
calizada 35 km ao sul do centro de Braśılia, com coorde-
nadas de 15o55’ a 15o58’S, 47o52’ a 47o55’W e altitude
variando de 1048 a 1160m. Ocupa uma área de 1360ha,
a qual faz parte da Área de Proteção Ambiental Gama -
Cabeça do Veado, juntamente com a Fazenda da Água
Limpa e o Jardim Botânico, totalizando 10.000ha.
A vegetação natural da região é de cerrado, sendo com-
posta predominantemente por cerrados sensu stricto.
A região apresenta pluviosidade média anual de aproxi-
madamente 1500 mm com uma estação seca bem mar-
cada que pode durar de quatro a cinco meses, sendo
que 95% da precipitação anual concentrada no peŕıodo
entre outubro e abril (Miranda et al., 1997). Foram es-
tabelecidas 100 parcelas de 25 m2 distribúıdas por sor-
teio de coordenadas dentro das regiões de cerrado sensu
stricto sem sinais de perturbações recentes (incêndios
nos últimos 10 anos, alterações antrópicas ou presença
de espécies invasoras), sendo mantida uma distância
mı́nima de 100 metros entre as parcelas. Esta distri-
buição possibilitou a amostragem de áreas savânicas
com diferentes graus de adensamento arbóreo. Foram
utilizadas em cada parcela, todas as árvores e arbus-
tos com diâmetro igual ou maior que 5 cm a 30 cm
do solo e, quando posśıvel, realizamos a identificação
ao ńıvel de espécies utilizando guias de campo. Como
não era objetivo do presente estudo a caracterização
de riqueza ou outra variável derivada desta (ex. di-
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versidade), não foi realizada investigação subsequente
para identificação de morfotipos poucos frequentes. Os
indiv́ıduos não identificados foram considerados para
calcular a abundância relativa dos indiv́ıduos identifi-
cados.

RESULTADOS

Dentro das 100 parcelas, foram inventariados 590 in-
div́ıduos pertencentes a 32 espécies distribúıdas em 23
gêneros de 20 famı́lias. A frequência de 27 espécies
foi igual ou maior do que cinco parcelas, sendo que
das 100 parcelas amostradas, 99 apresentaram ao me-
nos uma destas espécies. As 11 espécies mais frequen-
tes foram: Ouratea hexasperma em 40 parcelas com
54 indiv́ıduos (9,15%); Roupala montana em 34 parce-
las com 44 indiv́ıduos (7,46%); Myrsine guianensis em
19 parcelas com 31 indiv́ıduos (5,25%); Dalbergia mis-
colobium em 28 parcelas com 30 indiv́ıduos (5,08%);
Blepharocalyx salicifolius em 22 parcelas com 28 in-
div́ıduos (4,75%); Guapira noxia em 17 parcelas com
22 indiv́ıduos (3,73%); Eremanthus glomerulatus em
16 parcelas com 20 indiv́ıduos (3,39%); Davilla ellip-
tica em 17 parcelas com 19 indiv́ıduos (3,22%); Byr-
sonima verbascifolia em 13 parcelas com 18 indiv́ıduos
(3,05%); Kielmeyera speciosa em 8 parcelas com 18 in-
div́ıduos (3,05%); Styrax ferrugineus em 14 parcelas
com 18 indiv́ıduos (3,05%). Adicionalmente foram en-
contrados 65 indiv́ıduos (11,02% do total inventariado)
que não tiveram identificação definida. Analisando as
porcentagens cumulativas das espécies citadas acima
notamos que as 11 espécies mais frequentes correspon-
dem a 51,19% dos indiv́ıduos inventariados em todo o
estudo.
Comparando os resultados do presente estudo com
outros levantamentos na região, foi posśıvel verificar
razoáveis diferenças na lista das espécies mais frequen-
tes em áreas de cerrado sensu stricto. Analisando
as 10 espécies mais abundantes em cada estudo, so-
mente duas espécies constam tanto no presente traba-
lho quanto numa avaliação em um cerrado sensu stricto
de uma reserva localizada dentro da região urbana de
Braśılia (Andrade et al., 2002) e somente quatro
espécies são comuns entre o presente trabalho e um le-
vantamento realizada também na RECOR - IBGE con-
centrado em uma área de cerrado sensu stricto denso
(Assunção & Felfili, 2004).
É importante destacar que parte das diferenças dos re-
sultados pode ser relacionada ao delineamento amos-
tral. Nos estudos realizado por Andrade et al., . (2002)
e por Assunção e Felfili (2004) foram analisadas um
número menor de parcelas com áreas maiores (cinco
parcelas de 1000 m2 totalizando uma amostragem de
0,5 ha e 10 parcelas de 1000 m2 totalizando uma amos-
tragem de 1,0 ha). A opção por utilizar um número

relativamente elevado de parcelas pequenas (25 m2) no
presente trabalho reside no fato do cerrado sensu stricto
ter uma grande variação na sua estrutura. Uma vez que
esta fitofisionomia apresenta por definição uma variação
na cobertura lenhosa de 10 a 60% (Eiten 1994) e que
são observados transições entre cerrados mais abertos
até cerrados densos ocorrendo em distâncias de deze-
nas de metros (Bucci et al., 2008) torna - se impor-
tante uma amostragem dispersa ao longo do ambiente.
Desta forma, apesar do presente trabalho ter uma área
amostral de apenas 0,25 ha, foi obtida uma descrição
da abundância e frequência das espécies contemplando
toda a variação da vegetação observada nos cerrados
sensu stricto da RECOR - IBGE em função da amos-
tragem dispersa ao longo de toda a reserva.

CONCLUSÃO

Nossos resultados indicam que as espécies arbóreas mais
abundantes apresentam razoável predominância (11
espécies correspondem a mais de 50% dos indiv́ıduos).
Nota - se que a heterogeneidade da composição da ve-
getação pode contribuir para diferenças nas estimati-
vas de abundância das espécies nas áreas de cerrado.
(Apoio: CNPq; NSF - USA)
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Braśılia, pp 17 - 73.
FELFILI, JM & SILVA JUNIOR, MC. 2005. Diversi-
dade alfa e beta no cerrado sensu strictu, Distrito Fe-
deral, Goiás, Minas Gerais e Bahia. In SCARIOT, A.,
SOUSA - SILVA, JC., & FELFILI, JM. Cerrado: Eco-
logia, biodiversidade e conservação. Braśılia, Brasil:
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